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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Declaro aberta a 16ª reunião da

Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar irregularidades no contrato

celebrado entre a CBF e a Nike. Encontram-se sobre as bancadas cópias da ata da 15ª

reunião. Indago aos Srs. Deputados se há necessidade de leitura da referida ata?

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Sr. Presidente, peço dispensa

da leitura da ata da reunião anterior.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Dispensa solicitada pelo Deputado

Ronaldo Vasconcellos. Em discussão. Não havendo quem queria discuti-la, em votação.

Os Deputados que a aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovada. Esta

reunião foi convocada para, no primeiro momento, ouvirmos a exposição dos Deputados

Jurandil Juarez e Pedro Celso do relatório das diligências efetuadas na Europa sobre a

emissão de passaportes falsos. Em seguida, para apreciação em assuntos internos, ou

seja, em reunião reservada, apreciação de requerimentos e resolução dos trabalhos

internos da CPI. Convidamos para tomar assento à Mesa o Deputado Jurandil Juarez.

Como é do conhecimento dos Srs. Deputados, por designação desta Comissão, da

Presidência desta Comissão e do Presidente Michel Temer, o Deputado Jurandil Juarez e

o Deputado Pedro Celso visitaram Portugal e Itália, onde recolheram subsídios,

informações e elementos para instruir a investigação sobre o esquema de falsificação de

passaportes. Mesmo antes de ouvirmos o relato dos dois Parlamentares, a Presidência

julga a missão cumprida pelos dois Deputados ungida de pleno êxito, uma missão

vitoriosa. Cumpriram com grande espírito público e investigativo a missão delegada pela

Comissão. O mesmo reconhecimento nós recebemos do Ministério das Relações
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Exteriores, do Itamaraty, de quem também recebemos apoio durante os trabalhos dos

dois Deputados e que informaram à Presidência, também, da desenvoltura, do trabalho

dos dois eminentes Parlamentares. Passo, então, a palavra, para que preste a sua

informação e o seu relato, ao Deputado Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, Sr. Relator, colegas

Deputados e Deputadas, designados pela Presidência da CPI, eu e o Deputado Pedro

Celso estivemos em Portugal e na Itália no período de 21 a 30 do mês passado. A

agenda que nós desenvolvemos nos dois países, ela foi montada com a participação do

Ministério das Relações Exteriores, com a Embaixada do Brasil em Portugal, o Consulado

Geral do Brasil em Lisboa, o Consulado do Brasil em Milão, e que tinha como objetivo

proporcionar o contato com as autoridades policiais e judiciárias, Parlamentares,

empresários e jogadores relacionados com a questão dos passaportes falsos em Portugal

e na Itália. Em Portugal, nós realizamos os seguintes contatos: o Embaixador do Brasil

em Lisboa, Synésio Sampaio Goes; o jornalista João Esteves, do jornal A Bola, um dos

jornalistas mais investigativos nesse affair referente aos passaportes; o Diretor do jornal

A Bola, Victor Serpa; o jornalista Hélio Nascimento, que, da mesma forma como o

jornalista João Esteves — esse é do jornal Record —, também aprofundou muito a

investigação sobre o assunto; o Diretor do Gabinete Nacional da INTERPOL, Dr. Chaves

de Almeida; o Diretor-Geral da Polícia Judiciária, Dr. Luis Filipe Ramos Bonina; o

Deputado Octávio Teixeira; o Cônsul-Geral do Brasil, Ministro Pedro Motta Pinto Coelho;

o Diretor-Geral do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, Dr. Antônio de Lencastre

Bernardo; o advogado Antônio Carlos Almeida Castro, do empresário Juan Figer; o

advogado João Gonçalves, que também trabalha para o empresário Juan Figer, além dos



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001272/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 06/12/00

3

empresários, o espanhol Hermínio Menendez e o empresário iugoslavo Miroslav

Nestorovic. Na Itália, em Vicenza, nós conversamos com o responsável pelo setor

sindical da Associação dos Jogadores Profissionais da Itália; com o Delegado de

Vicenza, Marcello Moracca; o Dirigente do Departamento de Estrangeiros, Dr. Edoardo

Cuozzo; fizemos uma coletiva para a imprensa italiana, e conversamos com o Jeda, o

jogador Jedaias Capucho. Em Milão, na Itália, com o Secretário Geral da Liga de Futebol,

Dr. Giorgio Marchetti, e o Delegado de Milão, Dr. Giovanni Finazzo. Em Lisboa, logo que

nós chegamos, queria dizer que a imprensa nos acompanhou permanentemente em

todas as nossas diligências. Logo no aeroporto nós fomos recepcionados. Além das

autoridades consulares e da Embaixada, a imprensa estava à cata de informações,

sobretudo a respeito daquilo que nós iríamos fazer. Então, nós fizemos uma espécie de

minicoletiva já no aeroporto, passando as informações que nós tínhamos a respeito do

nosso trabalho. Em seguida, nós fizemos uma reunião com o Embaixador do Brasil em

Lisboa, Synésio Sampaio Goes. Foi uma reunião protocolar, em que nós fizemos um

relato ao Embaixador do objetivo da nossa diligência, tendo sido designado um

funcionário da representação para nos acompanhar durante o trabalho que nós

desenvolveríamos em território português. Em seguida, nós tivemos um encontro com o

jornalista João Esteves, do jornal A Bola, que foi acompanhado pelo seu Diretor, Victor

Serpa. O jornal A Bola tinha desenvolvido um alentado trabalho a respeito desse

assunto, que se constituiu num dossiê — que estará anexado a esse relatório e que eu

passo às mãos do nosso Presidente —, que praticamente todo o assunto referente aos

passaportes falsos estiveram sob a ótica desse jornalista. Ele, no relato que nos fez, nos

disse que a questão dos passaportes falsos é um problema antigo em Portugal. Já em
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77, noticiava-se o caso de oito jogadores brasileiros do Celta, da Espanha. Na

oportunidade, os passaportes brasileiros também foram utilizados para apresentá-los com

idade menor do que a verdadeira. Também registrou-se o caso da Seleção de Camarões,

que nunca havia estado em Portugal e foi identificada portando passaportes portugueses.

Jogadores africanos também apareceram com passaportes falsos franceses, além de

passaportes belgas e portugueses. Informamos ainda que o Sr. Hermínio Menendez

estaria disposto... Foi através dos jornalistas que nós ficamos sabendo que o Sr.

Hermínio Menendez estaria disposto a prestar esclarecimentos sobre o caso Edu e nos

sugeriram que fossem contatadas as autoridades do Ministério da Administração Interior

e da Polícia Judiciária. Em seguida, nós tivemos um encontro com o jornalista Hélio

Nascimento, do jornal Record, que é o maior jornal de Portugal. Os dois são dois

grandes jornais, mas se diz que o jornal Record é o maior jornal que tem lá nessa área

esportiva. Nesse evento, nos acompanhou um jornalista brasileiro, o jornalista Tedesco,

que é da área esportiva, que hoje está trabalhando em Portugal. Desse encontro, nós

tivemos o relato de que a empresa portuguesa está interessadíssima em todo o assunto e

não vai largá-lo de mão. E que as dificuldades que os jornalistas portugueses estavam

encontrando vinha exatamente da Polícia Judiciária. É que em Portugal há um rigor muito

grande com referência ao sigilo das informações que existem nos processos de qualquer

natureza, em particular esse que envolve pessoas que são estrangeiras. Pela parte da

manhã, no outro dia, tivemos um encontro com o Ministro Pedro Motta, que é o Cônsul-

Geral do Brasil em Lisboa. E o Ministro nos fez um relato informando o aumento

expressivo do fluxo migratório de brasileiros para Portugal, especialmente nos últimos

dez meses. Muitos brasileiros encontram-se em situação irregular no país, vivendo em
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condições precárias, alguns, inclusive, morando em contêineres de lixo. Em média, 350

brasileiros procuram diariamente o Consulado para obter registro. Apontou a necessidade

de se ter uma política...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Por dia?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Por dia. Trezentos e cinqüenta

brasileiros por dia procuram o Consulado brasileiro para regularizar a sua situação em

Lisboa — só no Consulado de Lisboa. Ele sugeriu que nós procurássemos ver a

possibilidade de se estabelecer uma política de migração mais consentânea com essa

necessidade que existe hoje. Relatou ainda a existência em território português de

diversas quadrilhas organizadas, já perfeitamente identificadas, para tratar dessa questão

de documentos falsos. Lá são chamadas as máfias portuguesa, africana, russa e

albanesa, sendo que o país é utilizado como ponto de referência para entrada de

brasileiros que procuram também a ida para os Estados Unidos. Nós chegamos a

contatar com brasileiros que tiveram familiares que foram para os Estados Unidos e de lá

vieram expulsos para Portugal e de lá remetidos para o Brasil. Portugal funciona também

como uma ponte — fora o caso dos jogadores —, como uma ponte para se chegar até os

Estados Unidos. Lembrando que a razão disso é o fato de que o passaporte comunitário

europeu não precisa de visto nos Estados Unidos. Portanto, a pessoa entra livremente.

Os brasileiros saem daqui pra pegar o passaporte em Portugal e poderem trabalhar nos

Estado Unidos. Na INTERPOL, nós conversamos com o Dr. Chaves de Almeida, que,

basicamente, se disse impedido de fazer declarações oficiais, na medida em que as

informações que ele tinha estavam sob segredo de justiça. E ele estava aprofundando as

investigações a respeito da questão dos passaportes falsos. Mas ele pôde nos fornecer
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uma relação dos jogadores que hoje estão — jogadores brasileiros; forneceu uma mais

geral —, mas dos jogadores brasileiros que estão hoje sob investigação da INTERPOL

brasileira, da INTERPOL portuguesa, retifico. São eles: o André Augusto Leoni — dá pra

gente ir identificando aí os nomes deles, porque alguns têm nome de guerra; trouxemos

os nomes corretos deles —, o André Augusto Leoni, que é o Dedé; o Jedaias Capucho

Neves, que é o Jeba; o Nelson de Jesus Neves. Quem lida com mais esporte é ele, não

me lembro. Nelson é o Dida?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Eu acho que é.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É? Esse Ednilson Rocha de Andrade

Mendes, não deu pra gente saber o nome de guerra dele, mas, certamente, a imprensa

esportiva sabe disso; o Jorge Henrique Amaral de Castro, esse é o Jorginho, que joga

hoje no Vasco; o Marcos Assunção; o José Vitor Roque Junior; o Varley Silva Santos,

que é o Varley; o Alberto Valentin do Carmo Neto, que é o Alberto. São nove jogadores

que são hoje investigados pela INTERPOL portuguesa.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Deputado, um único aparte,

só pra ajudar a gente, por favor. Esse Dedé é um que joga na lateral esquerda, que jogou

no Clube Atlético Mineiro?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Não? Obrigado.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O Edmilson deve ser aquele beque do São

Paulo que foi vendido para a Itália, né?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ednilson.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Ah! Ednilson?
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É. Bom, com o Diretor-Geral da Polícia

Judiciária portuguesa a entrevista, basicamente, teve o mesmo problema da questão do

sigilo das investigações. Mas ele reafirmou que este é um assunto que tem merecido

atenção especial das autoridades portuguesas e informou sobre as alterações que

estarão sendo brevemente feitas nos documentos, dos passaportes. A partir do dia 2 de

janeiro, ou seja, no início do ano, os passaportes terão uma conformação completamente

diferente da de hoje. Inclusive, com a tarja magnética e o código de barras de tal maneira

que qualquer...

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, centralizado também a informação

sobre o desaparecimento, sobre furto, perda de passaporte nas repartições consuladas

portuguesas. Porque hoje, diferentemente do que acontece no Brasil, os passaportes

portugueses, eles são emitidos nas repartições municipais, no equivalente a um

Município nosso, e também nos Consulados, de tal maneira que existe uma

independência. Por exemplo: você pode tirar na prefeitura do Porto um passaporte,

depois até perdê-lo. Depois vai tirar outro em Lisboa. Não há um controle centralizado,

não há uma informação, não tem um órgão que centralize essa informação. A partir do

ano que vem, a partir do dia 2 de janeiro, o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras terá um

controle de todos os passaportes emitidos e de todas as ocorrências envolvendo

passaporte, de tal maneira que um furto ocorrido em Viseu, como aconteceu, terá

informação centralizada. O furto que ocorreu em Luxemburgo também terá informação

centralizada. E o passaporte será denunciado para todos os postos de fronteira. Você

chega com um passaporte daqueles, seja furtado, passaporte falso, a maquininha
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acusará. Com isso, as autoridades portuguesas entendem que elas darão, pelo lado

delas, um basta nessa facilidade enorme que existe hoje pra você falsificar um

passaporte português. No Parlamento, nós estivemos lá e conversamos com o Deputado

Octávio Teixeira, do Grupo Parlamentar do Partido Comunista. Ele declarou que no

âmbito do Parlamento português a iniciativa é apenas de apresentação de requerimentos

de informações, mas que o Parlamento está visivelmente interessado no assunto, haja

vista que a opinião pública tem reclamado bastante. Nós indagamos sobre a confiança

que o Parlamento tem. Dado que nós vínhamos das discussões com as autoridades

policiais, nós perguntamos a ele como um Parlamento, especialmente um Deputado da

oposição, encarava as investigações que estavam sendo feitas pelas autoridades

policiais e judiciárias? E ele nos garantiu que tanto a Polícia Judiciária como a Polícia

Civil, elas são de confiança do Parlamento e que nós poderíamos trazer a certeza de que

essas investigações que estavam se processando lá, elas teriam um resultado e que

esses resultados seriam sérios. Ele, em paralelo, nos alertou sobre a situação precária de

brasileiros, não jogadores de futebol, que estão em Portugal em busca de trabalho.

Denunciou a existência de uma verdadeira quadrilha articulada aqui no Brasil com uma

quadrilha em Portugal, que está levando brasileiros, de todas as condições sociais, sob

promessa de emprego. Que chegam lá, na verdade, essas pessoas ficam entregues à

própria sorte. Relatou o fato de que nas ilhas dos Açores... Inclusive, nos entregou uma

reportagem do jornal daquele dia, que nós também estamos anexando em nosso

relatório, que trata de trabalho escravo nas ilhas dos Açores. E que isso não seria uma

exceção. E que em regiões vizinhas de Lisboa existem verdadeiros guetos de brasileiros

em situação de muita dificuldade, prisioneiros dos gatos, que os levavam para Portugal, e
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em situações de trabalhos subumanos. À tarde, fizemos ainda uma espécie de coletiva

com a imprensa portuguesa, que essa ocorreu na sede da Embaixada em Portugal.

Depois, tivemos uma audiência com o Dr. Antônio de Lencastre Bernardo, que é o

Diretor-Geral do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras. O Dr. Antônio Bernardo nos deu

um perfil do que está acontecendo hoje. Ele seria a autoridade correspondente no Brasil

que cuidaria de todos os aspectos referentes a estrangeiros no país. E ele, na presença

— quero registrar isso —, na presença de um representante graduado da Embaixada

brasileira, fez críticas veladas ao comportamento da diplomacia brasileira no trato dessa

questão dos brasileiros que estão em situação irregular, principalmente em Portugal. Ele

entende que tem havido pouca cooperação, que o trabalho que é feito pelo Serviço de

Estrangeiros e Fronteiras é praticamente anulado na medida em que o Brasil não faz a

sua parte aqui do outro lado. Ele denunciou, inclusive citando nomes de pessoas de

Governador Valadares, que fazem tráfico de pessoas para Portugal de forma aberta; citou

uma das práticas que eles passaram a exigir: que cada trabalhador que se apresentasse

lá levasse no mínimo 2 mil dólares para permanecer em território português. E o que

acontece? O trabalhador sai daqui, sai com 2 mil dólares no bolso, mas que não é dele.

Quando chega lá no aeroporto, ele é recebido pelo representante da quadrilha que o está

levando para Portugal, que retira dele os 2 mil dólares, e ele fica prisioneiro em

acampamentos de trabalhadores e tendo que trabalhar em condições subumanas para

pagar a passagem e as dívidas que ele tem, e que várias vezes eles têm interferido

nesse processo. Mas o que eles vêm notando é que na maioria dos casos, como se trata

de denúncias, é na verdade o empresário que contratou o serviço que denuncia o

imigrante ilegal, que é para não pagar salários e direitos trabalhistas que ele tem. Queria
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registrar isso porque o Dr. Antônio de Lencastre Bernardo, ele nos solicitou até que nós

interferíssemos junto ao Ministério das Relações Exteriores, no sentido de que sejam

firmados os protocolos que ele vem propondo ao Brasil, de tal maneira que se uniformize

o tratamento da questão, não de repressão, mas de regulamentar a saída de

trabalhadores brasileiros para Portugal. Nos adiantou também que há um processo de

legalização desses trabalhadores que se encontram hoje em situação irregular lá em

Portugal. Esse foi um dos depoimentos, assim, mais gerais, mas que nos tocou mais,

porque nós vimos a extensão do problema e a preocupação da maior autoridade

portuguesa que tratou deste assunto. Queria registrar também que ele se queixou que ele

nos estava recebendo lá, enquanto chamou-nos de dignitários, de representantes do

povo brasileiro, mas que o seu chefe, que é o Ministro de Negócios Estrangeiros, não

tinha conhecimento da nossa presença, porque a Embaixada não tinha dado

conhecimento. Não chegou a haver constrangimento porque, na verdade, isso não

atrapalhou. Mas ele fez questão de fazer esse registro. Um outro assunto que foi

candente para nós foi a investigação sobre o caso Edu. O Edu foi aquele jogador de

futebol que foi negociado com o Arsenal de Londres e que foi barrado logo na entrada, no

aeroporto de Londres. E o que chamou a atenção foi o fato de o empresário que fez a

negociação, um empresário muito conhecido no mundo esportivo, o Juan Figer, ter

mandado seu advogado a Lisboa para entrar em contato conosco. E lá em Lisboa fez

questão de nos traçar um perfil de como aconteceu a negociação com o passaporte do

jogador Edu. Segundo o advogado do Juan Figer, que se chama Antônio Carlos Almeida

Castro, ele teria feito a negociação com o Arsenal e teria tido dificuldade para tirar o

passaporte comunitário. E essa informação da dificuldade ele passou para uma pessoa
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que trabalha com ele. Não ficou muito claro para nós qual é o tipo de trabalho.

Genericamente, ele seria um assessor do Juan Figer, que trataria dos seus negócios na

Europa, mas não seria um sócio — ele fez questão de negar. Ele chama Hermínio

Menendez. E foi ele mesmo que fez questão de negar, que não era sócio do Juan Figer,

mas que trabalhava, que atendia aos interesses do empresário na Europa, especialmente

nessa questão de transação com os jogadores. Foi por isso que o Juan Figer, falando a

ele da dificuldade que ele teria para conseguir o passaporte, pediu que o Hermínio

Menendez, como é uma pessoa influente — ele inclusive é medalhado em Olimpíadas,

tem três medalhas, ele tem acesso à Casa Real (isso informação dele), tem acesso à

Casa Real espanhola e é um grande empresário na área esportiva... Ele é sócio de um

empreendimento, o Marpafut. É um complexo esportivo grandioso mesmo na cidade de

Marbella, na Espanha. Ele tem um sócio nesse empreendimento que é também um

empresário de origem iugoslava. Chama Miroslav Nestorovic. Teria sido o Miroslav

Nestorovic, que para atender, para ser cortês, segundo essa — estou colocando as

coisas como nos foram colocadas —, para fazer uma cortesia ao Hermínio Menendez,

ficou de fazer contato com alguém em Portugal para agilizar o passaporte. Me desculpem

se eu demorar, mas parece uma novela, para a gente entender bem. Nós custamos a

entender. Fizemos uma entrevista assim meio escondido, tem que ser no quarto do hotel,

porque eles não queriam aparecer e a imprensa estava toda lá no hall esperando alguém

para dar uma informação. Então, foi um negócio assim meio hitchcockiano, não é?

Porque teve que alguém entrar escondido, outro porque eles não queriam aparecer para

a imprensa. Então, teria sido o Nestorovic que teria feito o contato com o braço português

do passaporte falso. Teria sido o Sr. Caldeira. Esse Sr. Caldeira é um empresário de
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esporte também, lida na área do futebol. E ele conhecia o Nestorovic porque estava

solicitando um espaço no complexo esportivo dele, em Marbella, para em janeiro e

fevereiro de 2001 fazer uma pré-temporada com uma equipe alemã, que ele não declinou

o nome. E como é um período de alta temporada, não havia como... pelo menos estava

em dificuldade para atender a essa solicitação do empresário português. Na conversa

que eles tiveram, o Nestorovic mostrou a dificuldade que tinha e o Caldeira, então, se

prontificou a ajudar na liberação do passaporte e disse que isso ele conseguiria em uma

semana ou duas semanas, dado que ele era uma pessoa influente e tinha contatos em

Portugal, iria facilitar a obtenção do passaporte. Esse Sr. Caldeira, ele então fez o contato

em Portugal com as pessoas que estavam tratando do passaporte e, em pouco tempo,

em 25, 30 dias, ele conseguiu que o passaporte ficasse pronto. Segundo ainda o

Nestorovic, ele ouviu do Caldeira que quem teria providenciado os passaportes

portugueses teriam sido dois cidadãos portugueses, que ele declinou o nome para nós,

que seriam o Sr. Joaquim Silva, que reside à Av. Dom Carlos I, nº 2.770, em Amadora,

Portugal, que tem o telefone — deu o número do telefone — 965366866, e o Sr.

Domingos Djalo, que reside à Av. 25 de Abril, nº 7, loja 2.750, em Cintra. O telefone é

967035405. Esses seriam, segundo o Nestorovic, as pessoas que teriam conseguido o

passaporte para o Edu. Bom, conseguido o passaporte, o Nestorovic repassou para o

Hermínio Menendez, e foi o Menendez que levou o documento e o entregou para o

funcionário do Arsenal chamado David Tean ou Dean. Um desses dois nomes aí foi

David Tean, que foi o funcionário do clube Arsenal que recebeu da mão do Hermínio

Menendez o passaporte falso. Ele fotografou o passaporte e devolveu para o Hermínio

Menendez, que fez a entrega para o Edu. Foi exatamente com esse passaporte que o



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001272/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 06/12/00

13

Edu tentou entrar em Londres. Quero ressaltar que em todo o depoimento de todas essas

pessoas, o depoimento de cada um deles, tanto do advogado brasileiro, do advogado

português, do empresário Hermínio Menendez, do empresário Nestorovic, fizeram

questão absoluta de dizer, de forma peremptória e muito insistente, que o Sr. Juan Figer

não tomou conhecimento em nenhum momento que o passaporte era falso. Apenas

depois do episódio do aeroporto de Londres é que ele teria tomado conhecimento e

cobrado as providências. Então, essa foi... Eu tenho detalhes, né, mas em linhas gerais

essa foi a novela do passaporte do Edu. Presidente, eu queria agora, por uma questão de

justiça, eu queria passar, eu queria dividir a responsabilidade com o... Porque isso foi

feito a duas mãos. Estou sendo o Relator aqui ad hoc.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Continua; por favor, continua.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Autorizado agora pelo meu

companheiro de viagem, eu vou continuar. Depois nós passamos para a Itália. Nós

tivemos um contratempo na viagem, que estava programado para a gente viajar no

domingo, mas a TAP entrou em greve. E aqui nós queríamos fazer um registro leve a

respeito disso. É que nós fomos abandonados. Nós fomos tão bem assistidos pela

Embaixada e pelo Consulado, quando foi na hora da viagem, nós fomos abandonados.

Quando nós chegamos no aeroporto, não tinha o vôo e não tínhamos informação

nenhuma. A empresa entrou em greve, nós não tínhamos informação nenhuma.

Acabamos ficando mais um dia em Lisboa fora do programado e perdemos um dia na

Itália. Eu queria dizer também que não houve maiores dificuldades quanto a isso, porque

a agenda foi recomposta de forma muito competente pelo Consulado de Milão. Então,

nós nos deslocamos só na segunda-feira para a Itália. E aqui, abrindo um parêntese, que
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na Itália nós só tivemos uma dificuldade: foi quando o meu companheiro Pedro Celso

começou a falar italiano, que a dificuldade era que eu não entendia, o italiano também

não entendia e o nosso tradutor também não. E aí nós tínhamos que pedir para o nosso

ilustre Vice-Presidente, nosso Vice-Presidente...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas deu certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...que ele falasse em português, que eu

entenderia e o tradutor também. Mas é um registro só para quebrar aqui a monotonia.

Nós fomos direto de Portugal para Milão, mas do aeroporto nós já seguimos de trem para

Vicenza. Lá nós tivemos um encontro com a imprensa. Quero repetir, onde nós

estávamos — eu queria louvar esse espetacular papel da imprensa européia nesse

particular —, estavam nos esperando meia-noite; nós não tínhamos horário para chegar,

porque ninguém sabia o vôo que nós iríamos, mas eles estavam lá e à meia-noite nós

trocamos impressão com o jornalista italiano Pier Paolo Marino e a jornalista da imprensa

portuguesa Paola Roleta, que nos fez uma panorâmica do que a imprensa sabia. Nós

trocávamos muita impressão. Às vezes, eles nos davam mais informação do que nós

tínhamos em relação à situação. E um fato foi marcante dessa entrevista que nós tivemos

com esses dois jornalistas. Foi a reafirmação de que, ao contrário do que nos dissera em

Portugal o advogado do empresário Juan Figer, que inclusive houve uma discussão sobre

isso, porque lá em Portugal foi nos afirmado de que o Juan Figer, neste caso de

passaporte falso, tinha que ver exclusivamente com o caso Edu. Quando nós dissemos

que nós tínhamos informações, eles voltaram atrás, depois de um telefonema, que foi dito

para nós, que tinha sido com o filho do empresário de nome Marcel Figer, que ele teria
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também empresariado a transação do jogador Warley, que aliás foi a pedra de toque para

o descobrimento de todos os outros.

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim. E disse que, embora ele tenha

sido empresário do Warley, seria a Udinese a responsável pela confecção do passaporte.

Mas em Vicenza os jornalistas fizeram questão de reafirmar que o Sr. Juan Figer seria,

sim, segundo informações que eles detinham junto à federação italiana, também

empresário de outros jogadores. Com certeza do Marcos Assunção e do Alberto, que,

como já foi lido na relação aí, estariam envolvidos na questão do passaporte.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Me permita, Deputado?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Pois não. Por mim...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O passaporte falso é só o comunitário ou

ambos? Ele tem só o comunitário ou tem o de entrada?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, todos os passaportes de entrada

em Portugal, no caso dos brasileiros, são passaportes normais.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Normais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Normais. Os brasileiros.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Então, ele tem dois passaportes.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Dois passaportes.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O normal e o comunitário falso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E o comunitário falso. No outro dia, que

já era terça-feira, nós tivemos um encontro com o responsável pelo setor sindical da

Associação dos Jogadores Profissionais da Itália. O nome dele é Stefano Sartori, que nos
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informou que o que ele tinha de informações sobre a questão dos passaportes falsos era

aquilo que era veiculado pela imprensa. Mas disse que a associação dispunha de uma

relação com os nomes de todos os jogadores brasileiros e argentinos que estavam

atuando no futebol italiano, e que essa relação demonstrava que os jogadores dessas

duas nacionalidades, brasileira e argentina, teriam aumentado significativamente nos

últimos anos. E que o Dr. Sartori, ele acreditava que isso decorria da sentença Bosman,

que foi o caso de um jogador do Liege, da Bélgica, de nome Bosman, que ganhou na

Justiça o direito de circular livremente no território da Comunidade Européia. Ele não

poderia ser considerado... De acordo com o estatuto da Comunidade Européia, ele era

um trabalhador e ele poderia circular livremente. Antes de 1995, existiam as restrições

nacionais. Depois do caso Bosman, os jogadores comunitários passaram a ter livre

transito em todos os países. Fica claro que um jogador belga poderia jogar livremente na

Espanha, na Itália. O que isso significou? A valorização do passaporte comunitário, que

antes não tinha grande importância. Então, ele acha, a opinião da associação dos

jogadores de futebol é que a valorização do passaporte comunitário depois do caso

Bosman, de alguma forma, assim, estimulou a falsificação, porque o passe do jogador

passou a ter preço diferenciado a partir do momento em que ele dispunha de um

passaporte comunitário, podendo jogar em qualquer clube da Comunidade ou não. E

também ele manifestou a preocupação que estava tendo a associação a respeito da

presença de jogadores extracomunitários, ou seja, jogadores estrangeiros na faixa de 6 a

16 anos...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Seis?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001272/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 06/12/00

17

 O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...de 6 a 16 anos que estavam

regularmente inscritos na federação italiana. Ele listou o número de 4 mil 809 menores

nessa faixa de 6 a 16 anos...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Seis a 16?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Seis a 16, já inscritos. E também nos

informou que não sabia, quando nós perguntamos sobre os procedimentos da Justiça

italiana... Com referência à intermediação de jogadores de futebol, ele nos informou não

saber se algum empresário — lá chamado procurador, que na verdade aqui mistura isso

—, de saber de algum procurador de jogador que estivesse sendo processado pela

Justiça italiana. Depois desse contato nós fomos ao Dr. Marcello Moracca, que é o

Questore de Vicenza — é o delegado, só que com amplas atribuições, são maiores do

que um delegado aqui no nosso caso — e com o Dr. Edoardo Cuozzo, que é Dirigente do

Departamento de Estrangeiros. Eles informaram, respondendo... Inclusive a pergunta

colocada para eles foi: os jogadores brasileiros entram na Itália com passaporte brasileiro

normal. Posteriormente é que eles apresentam o passaporte comunitário? Disse que

havia processos correndo na instituição para apurar os crimes de falsidade ideológica e

de favorecimento de imigração clandestina contra os senhores — vou dar aqui pelo

nome, pra gente ficar conhecendo — Careca, Jeda, Dedé e Zé Mário Pavan, que estava

em fase de instrução, e que o juiz encarregado do processo era o Dr. Mazza, que iria

decidir quanto à abertura ou não do processo criminal. Informou, também — foi a primeira

vez que tivemos uma informação oficial, porque retirado do inquérito — o favorecimento

de imigração clandestina e falsidade ideológica. Esses são os crimes pelos quais...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Lá dentro?
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, lá dentro da Itália,

especificamente na Questura di Vicenza. Foi pela primeira vez que tivemos uma notícia

oficial. Ele informou que no processo, nos depoimentos dados pelos indiciados, ele ficou

sabendo que no caso do jogador Jeda, o passe dele foi comprado por 300 mil dólares,

com a condição de que se ele conseguisse um passaporte comunitário a transação

receberia um aporte de mais 700 mil dólares, ou seja, passaria para 1 milhão de dólares;

e que esse é um contrato firmado — não é uma especulação, não é um acordo de

gaveta. Há um contrato, que inclusive consta do processo, estipulando essa bonificação

de 700 mil dólares. A partir desse momento ficou claro para nós que um passaporte,

qualquer que fosse a procedência dele numa transação como essa, valeria 700 mil

dólares. Veja bem, é um contrato de transferência do jogador do clube brasileiro, União

São João, de Araras, para o clube Vicenza, que tinha essa condição de passaporte

comunitário, extracomunitário: 300 mil dólares. Quando se conseguisse...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Deputado, a pergunta é a seguinte: se tinha

prazo para conseguir esse passaporte comunitário, ou se a qualquer tempo...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, nós não conseguimos essa

informação. Para adiantar um pouquinho, foi dito a nós pelo Jeda que o pagamento de 1

milhão de dólares foi realizado. Então, significa dizer que quando da apresentação do

passaporte falso foi feito o pagamento também. A respeito do jogador Dedé, essa

autoridade nos informou que não havia no contrato dele nenhuma cláusula estipulando

essa diferença de passaporte, e que ele foi adquirido por 600 mil dólares, e que se referia

apenas à hipótese do passaporte comunitário. Ele imagina que, por conta de não ter sido

conseguido o passaporte comunitário, o Dedé teve que voltar para o Brasil. Só no
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processo do jogador Careca ele informou que o mesmo já havia prestado depoimento no

sábado, dia 25 de novembro, tendo a inquirição durado sete horas. Em particular, foi dito

a nós também que o Careca foi convidado para ir ver um jogo de futebol do Milan lá em

Vicenza, em Milão, e quando ele chegou no aeroporto de Malpensa, ele foi detido,

porque, na verdade, havia uma ordem na Itália para que... E eles já sabiam, etc. “Nós

sabíamos que ele havia sido convidado, nós sabíamos que ele viria. Então, nós o

interceptamos logo no aeroporto.” O Careca, segundo ele, nem sequer chegou a ver o

jogo. Ele foi detido e prestou um depoimento no próprio dia da chegada, que durou sete

horas. Bom, o Dr. Marcello Moracca, também fez uma solicitação ao Consulado brasileiro

em Milão que encaminhasse oficialmente a solicitação da cópia dos documentos que

estão disponíveis na Justiça, e que ele veria com bons olhos que essa solicitação fosse

feita, e que receberíamos esses documentos. E essa solicitação realmente foi feita e foi

atendida pelo juiz, só que o processo é muito grande e não dava para copiar e nós

trazermos. Então ficou acertado que esses documentos seriam copiados, enviados para o

Consulado em Milão e de lá seriam encaminhados à Presidência da CPI. No entanto, por

gentileza da Justiça italiana, no caso, da Justiça de Vicenza, nós recebemos o

depoimento do Jeda. Esse depoimento está incorporado também à documentação que

está anexada ao Relator. À tardinha, nós tivemos um encontro com o Jeda, o Jedaias

Capucho Neves. É um jogador paraense, que tem todas as características nossas de

nortistas. A gente esperava — eu, pelo menos —, tinha a expectativa de ver um atleta e

encontrei um patrício meu bem característico da Região Norte e que na conversa

demonstrou a ingenuidade que têm os jogadores. Pode até ter nos enganado se ele fosse

um grande ator. Mas com certeza isso não aconteceu e nós saímos de lá convencidos de
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que todos os casos têm a aparência do Jeda, nós já temos uma vítima para contabilizar

todo esse processo, que é o jogador. Bom, o que nos contou o Jeda foi que a

intermediação do negócio, do seu passe, foi feita pelo ex-jogador Careca, e que isso

aconteceu em razão de ele ter sido apresentado ao mundo esportivo da Itália num torneio

que aconteceu na cidade de Villa Reggio, na Toscana.

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu gosto dos italianos que eles falam

corretamente. Eu estou falando amapaense aqui, estou com sotaque amapaense do

italiano, mas eu vou me aperfeiçoar com o meu companheiro Pedro Celso.

(Não identificado) - Tem sotaque italiano o Pedro Celso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Que disputou a Copa Carnevalle, que é

uma espécie de torneio de verão lá na Toscana, e ele foi vice-artilheiro do torneio. Então

ele teve um destaque e foi notado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Em que ano?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Neste ano agora, no início deste ano de

2000, ele retornou ao Brasil. Como ele era jogador do União São João, de Araras, ele

continuou normalmente jogando, até que veio ao Brasil o diretor do clube Vicenza,

chamado Manfredone, que iniciou as negociações e demonstrou o interesse do clube

pela compra de jogador. Essas negociações foram todas intermediadas pelo Careca, que

perguntou, em certo momento da negociação, ao Jeda se ele tinha alguma ascendência

portuguesa. E ele disse que já tinha ouvido falar que a mãe dele, em certa época — isso

foi a história dele —, de que ele teria um ancestral português (de Pedro Álvares Cabral

para cá deveria acontecer), mas que ele não tinha documento nem forma de adquirir um
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documento que comprovasse essa eventual ligação com a nacionalidade portuguesa. Em

junho deste ano, o atleta foi para Vicenza e fez os testes lá no clube. Para fazer esse

teste ele foi acompanhado pelo Sr. José Mario Pavan, que é o Presidente do Clube

União, e do ex-jogador Careca. Nessa oportunidade o jogador Jeda utilizou o passaporte

brasileiro, aquele mesmo que ele utilizou para entrar na Itália como jogador do Campinas.

Numa reunião preliminar com a direção do Vicenza houve discordância quanto às

condições para assinatura do contrato. Ele achou muito baixo o que estavam oferecendo

a ele — muito baixo o salário e as condições. Ele queria um carro, não queriam dar, mas

depois se ajustaram. Ele lembra bem que as negociações foram feitas com referência ao

contrato de trabalho dele no clube e que o contrato que ele assinou não faz qualquer

menção a passaporte comunitário ou extracomunitário. Ele assinou o contrato como

jogador de futebol. Também disse não saber dessa cláusula estipulada no contrato de

transferência que, se ele tivesse um passaporte extracomunitário, seria só 300 mil

dólares e, que se fosse, 1 milhão, o que foi citado pelas autoridades judiciárias e policiais

portuguesas.

(Não identificado) - E italianas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E italianas, obrigado pela correção.

Lembrou que em março de 2000 ele entregou uma documentação para a emissão de um

novo passaporte, sem indicar, no entanto, que nessa documentação ele tinha

ascendência portuguesa, ou seja, ele deixa claro que ele nunca entregou um documento

a ninguém que dissesse que ele tinha nacionalidade portuguesa por alguma relação

colateral. E essa documentação ele entregou ao Careca por intermédio de um funcionário

do Campinas. Soube, posteriormente, por intermédio do José Mario Pavan, que o Edmar
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havia conseguido o passaporte comunitário. Ele deixa claro que o José Mario informou a

ele que foi o Edmar que conseguiu o passaporte em Portugal. O Pavan foi a Portugal

buscar o documento e telefonou ao Jeda, que nessa altura se encontrava em Bari com o

jogador João Paulo — que é um amigo dele, que fez amizade lá, um jogador de futebol

bastante conhecido que estava em Bari —, e de Bari ele veio para Milão. E foi em Milão

que ele assinou o passaporte que foi trazido pelo José Mário Pavan, e que esse

passaporte, depois que ele assinou, foi entregue ao Sr. Massimo Breasch, que é italiano

e já é procurador do Jeda na Itália. E foi o Sr. Massimo que fez a entrega do passaporte

ao clube Vicenza. Quando isso aconteceu o Jeda já havia retornado a Bari e estava em

companhia do João Paulo. O jogador fez questão de dizer que questionou o Edmar sobre

a validade e a legalidade do passaporte, e o Edmar garantiu para ele que o documento

era bom. Ele informou ainda que o seu passaporte... O Jeda informou que o passaporte

dele foi feito junto com o de Dedé, na mesma época, e que em setembro deste ano ele foi

informado pelo seu clube que a federação italiana havia comunicado que os passaportes

dos dois não tinham registro no Consulado português. Descoberto que o passaporte era

falso, o Jeda foi orientado pela Diretoria do Vicenza para que fizesse a entrega do

documento na Questura di Vicenza. O funcionário responsável pelo caso naquela

Questura, o Sr. Cuozzo, recomendou que o jogador retornasse ao Brasil para obter um

visto que legalizasse a sua situação na Itália. Ele assim o fez, obteve o visto no seu

passaporte brasileiro, no Consulado italiano, em São Paulo. E para conseguir isso ele

contou com o apoio do Sr. Eliseu de Oliveira que, segundo ele, é seu amigo — ele tem o

apelido de Tiroga — e que foi seu empresário e o responsável pela venda do seu passe

ao União São João, de Araras. Quando ele retornou à Itália foi intimado a comparecer à
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Questura di Vicenza e nessa ocasião ele foi indiciado em inquérito. O atleta nos disse que

não sabe qual foi o real valor do seu passe, afirmou que questionou o Careca sobre os

15% a que ele teria direito. O Careca lhe disse que como ele não tinha um ano de

trabalho no União São Jorge ele não teria direito a nada. E ele nos disse também que ele

recebe exclusivamente salários e proventos referentes ao seu trabalho no clube Vicenza,

que ele não ganhou luvas como é natural se ter nesses casos de transferência. Ele nos

disse também que viu um diretor do Vicenza, o mesmo que tratou da sua transferência,

bastante nervoso e que afirmou o seguinte: que ele iria recuperar o dinheiro que havia

sido pago pelo passe de qualquer maneira. Nos deu a entender o Jeda que, com a perda

do passaporte, o Vicenza perdeu 700 mil dólares e que a diretoria iria recuperar esse

dinheiro de qualquer maneira. Em Milão, nós, no outro dia, estivemos em contato com o

secretário-geral da liga de futebol, o Dr. Giorgio Marchetti. Da mesma forma, como na

situação da associação dos jogadores, ele disse que só tinha informações aquelas

ligadas à veiculação pela imprensa. Quando perguntado se ele sabia dos passaportes

falsos, como o de Jeda e de Dedé, ele disse que a liga não mantinha nenhum controle

sobre os contratos, afirmando que em várias cidades, como Vicenza, Milão, Udine e

Perugia, estavam sendo feitas investigações sobre brasileiros e argentinos que estavam

com passaporte falso. A exemplo da associação dos jogadores, ele se declarou favorável

à reserva de mercado, aquela que permite que somente cinco jogadores estrangeiros

joguem no futebol italiano. Mas também disse que depois do caso do jogador nigeriano

Ikonga, que é de um time da terceira divisão do futebol italiano, que obteve na Justiça o

direito de jogar sem considerar o passaporte comunitário, ou extracomunitário, ele

entende que vá se rediscutir essa questão da reserva de mercado. Ele disse também que
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a União Européia está questionando a FIFA sobre essa reserva de mercado e que ele

acredita que a União Européia deverá impor o seu ponto de vista à FIFA. Ele acredita

também que, se isso acontecer, haverá uma reformulação nesse particular no que se

refere a jogadores estrangeiros trabalhando em outros países e das restrições que

existem hoje. Quando lhe perguntamos sobre a existência de menores estrangeiros

atuando no futebol italiano, ele informou que a Justiça italiana está tratando desse

assunto, onde existem várias irregularidades, e não apenas aquelas ocorridas no âmbito

do futebol, mas também aquelas relativas à pedofilia e à prostituição. Informou também

que a liga cuida somente das questões da Série A do futebol italiano, sendo

responsabilidade da Federação Italiana de Futebol o caso que envolve menores. Com o

Dr. Giovanni Finazzo que é Delegado de Milão, é Questore de Milão, que seria o caso

Dida, ele nos informou que o caso Dida, do Milan, decorre do caso Warley, amplamente

divulgado pela imprensa. O Presidente do clube Milan, ao constatar a semelhança entre

as assinaturas dos passaportes dos dois atletas — a imprensa publicou o passaporte do

Warley quando foi apreendido —, quando ele verificou que a assinatura, que os dados do

passaporte eram semelhantes aos do jogador Dida, ele procurou a Questura e fez a

denúncia. E nos afirmou também que, no caso do Dida, tanto a caderneta quanto os

dados são absolutamente falsos. Até então nós estávamos trabalhando com dois casos

de passaporte: o passaporte português furtado de repartições consulares, ou da

Prefeitura de Viseu, portanto, o passaporte, as cadernetas verdadeiras, e a situação do

passaporte do Warley, que tinha sido roubado, e que pertencia a uma cidadã portuguesa,

e que tinha sido adulterada a página com os dados do jogador. No caso do Dida é uma

outra situação. É o caso de um passaporte clonado integralmente: a caderneta é falsa e
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os dados do passaporte são falsos também. Por causa dessa irregularidade, o jogador

Dida responde à acusação de falsidade ideológica. O processo encontra-se em fase de

instrução e foi enviado no dia 4 de outubro para o juiz encarregado do assunto, Dr.

Raimundine. Questionado sobre outros casos de jogadores brasileiros irregulares no

país, apontou que a mais premente situação não se tratava de jogadores, mas sim de

travestis, que seriam... Eu vou citar esse caso porque ele fez questão de colocar isso,

que na Itália são chamados viados. A diferença pode não ser muito grande, mas lá o

travesti é chamado viado, que chegam ao país com contrato de trabalho regular, ou de

empregado doméstico, ou então como turista. Em todos esses casos em situação regular.

Que há uma grande comunidade de travestis em situação irregular e que essa

comunidade já chamou a atenção da comissão antimáfia, em decorrência do significativo

volume de recursos que são remetidos para o Brasil. Ele falou em 200 milhões de liras

por mês, aproximadamente 100 mil dólares, que são remetidos por essa comunidade de

travestis, e que todos os dias um travesti é expulso do país, mas que eles retornam

normalmente. Que há casos muito graves. Inclusive citou o caso de quatro travestis que

queimaram um companheiro, tocaram fogo num companheiro, mataram um companheiro

incendiando, e que isso cria uma imagem muito negativa para o país, para os brasileiros

lá na Itália. E que ele sugeriria que, como é um caso muito acintoso, que o Governo

brasileiro tomasse algumas providências no sentido de sanar essa irregularidade.

Presidente, com referência a essas questões de reportagens, de conversas, esses são os

pontos mais importantes do relatório. Eu gostaria de passar agora a palavra ao meu

companheiro que participou desse processo todinho para algumas considerações finais,

que fazem parte também do documento, com a sua permissão.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Bom, Sr. Presidente, Sras. e Srs.

Deputados, eu só tenho a parabenizar aqui o relato brilhante feito pelo Deputado Jurandil

Juarez. Nós vamos passar à mão de V.Exa., Sr. Presidente, daqui a pouco, o relatório —

estou pedindo ao Deputado Jurandil Juarez que assine —, vamos passar os anexos

também para o registro oficial dessa viagem que fizemos a Portugal e Itália. Dizer ao

senhor, Sr. Presidente, para, a título de comentário, algumas coisas que chamaram

bastante a atenção, como esse caso do contrato do Jeda, que, se for comunitário, vale

um preço, se for extracomunitário, outro preço. Isso, do meu ponto de vista, e acredito

que é também do ponto de vista do Deputado Jurandil, é um incentivo à burla. É um

incentivo ao crime você dizer que um jogador vale um preço como extracomunitário; se

depois ele conseguir o passaporte, um passaporte europeu, ele passa a valer 1 milhão de

dólares. Também a situação dessa questão aí, desse processo do Jeda; o caso do Edu

também, em Portugal, que chama muita atenção; a situação de precariedade; as

derivações que nós pudemos constatar nos dois países, como é o caso de brasileiros em

situação de penúria, de miséria, vivendo em Portugal; o Cônsul de Portugal nos falar que

nos últimos dez meses aumentou sobremaneira a chegada de brasileiros em Portugal,

perto de 10 mil brasileiros por mês chegando a Portugal — os que procuram o

Consulado, porque tem aqueles que sequer procuram; a situação das mudanças que tão

ocorrendo na Europa com relação à legislação — há um choque aí entre o entendimento

na questão dos tratados da Comunidade Européia e os acordos feito pelas associações

de jogadores e as ligas de futebol. E destacar, Sr. Presidente, que também vimos com

muita seriedade por parte das autoridades italianas e portuguesas a questão da

investigação dos passaportes portugueses e italianos. Nós vimos, por parte dessas
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autoridades, que a investigação tá sendo levada a sério, de que há preocupação de se

apurar esses casos e de que... estou convencido de que isso vai chegar a algum lugar. E,

por fim, destacar o papel da imprensa, tanto italiana quanto portuguesa. Aí, nos anexos,

Sr. Presidente, V.Exa. vai receber, casos que a nossa visita, por exemplo, à Itália, o

principal jornal esportivo italiano nos coloca na primeira página daquele jornal, certo; uma

outra matéria também nesse correio... jornal esportivo italiano. Também a imprensa

portuguesa todos os dias dando matérias em dois ou três jornais sobre a nossa presença

naquele país, alguns jornais com matérias de página inteira, conforme está nos anexos

que nós estamos juntando, que, acredito, vão ajudar de alguma forma ou outra a

investigação lá, naqueles países. Mas eu gostaria também, Sr. Presidente, de informar

aos Srs. Deputados que nós estamos trazendo um relatório sobre passaportes falsos,

sobre esse problema todo de nível até internacional, de que, e amanhã nós vamos

receber... Uma das informações que nós tivemos é de que esta reunião de hoje, além da

apresentação do relatório, seria também para preparar os Deputados para a inquirição

amanhã dessas pessoas que estão envolvidas nesses casos que nós trouxemos, que é o

caso do Edmar, do Careca, do Sr. José Mário Pavan, do Sr. Tiroga, do Sr. Jimmy Martins,

entre outros, se não me falha a memória. É um caso que chega as minhas mãos, Sr.

Presidente — acho que amanhã vai ser importante também —, um caso claro de

falsificação, um caso grosseiro de falsificação de documentos feito a partir do União São

João, de Araras, certo, com relação ao jogador que V.Exa. apresentou ontem o

passaporte falso. Chegou até as minhas mãos cópia de alguns documentos do União São

João, com o carimbo da Federação Paulista de Futebol, de grosseiras falsificações desse

jogador por nome Francisco José de Oliveira, o goleiro Oliveira, certo, um menor de
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idade, que teve a assinatura do seu pai falsificada no contrato assinado com o União São

João. Isso foi para a Federação Paulista de Futebol, que não tomou providência alguma.

Pelo contrário, fez com que os documentos seguissem adiante, tanto nos casos do

primeiro contrato assinado ainda por esse menor por nome Francisco José de Oliveira,

que falsificam a assinatura do pai dele. Daí em diante, todas as alterações do seu

contrato, desde alteração contratual, desde empréstimo para outro clube, desde a venda

para outro clube, a assinatura do seu pai desaparece, fica prevalecendo somente a

assinatura do menor, que não tinha condições de assinar isso. Inclusive a transferência

desse jogador para um time espanhol, certo, saindo do País ainda na condição de menor,

e o desespero que está o pai desse menor, o desespero que está ele, um jovem de ainda

21 anos, e do advogado que luta. Inclusive vou apresentar, Sr. Presidente, hoje ainda ou

amanhã, um requerimento para que a Federação Paulista de Futebol mande, certo, de

inteiro teor, todas as cópias que dizem respeito a toda e qualquer transação desse

jogador por nome Francisco José de Oliveira, que teve a sua documentação falseada, a

assinatura do seu pai falsificada no documento, transferência dele, empréstimos,

alterações contratuais, empréstimo para outro clube, sendo vendido para um clube do

exterior com documentos falsos, tudo isso sob as barbas da maior federação de futebol

do nosso País, a Federação Paulista de Futebol, que fez, não vou chamar de vista

grossa, mas não tomou as providências ou não teve o cuidado necessário de estar

acompanhando o caso desse ainda menor — hoje não é menor mais, mas na época era

menor —, Francisco José de Oliveira, e todos os documentos falsificados, documentos

que faltam dados, documentos que deveriam ter tido um acompanhamento, uma

fiscalização séria e severa por parte da Federação Paulista de Futebol. É mais um caso,
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um caso concreto de falsificação. Envolve um menor, certo, com salários muito ruins e

também de transferência; enfim, como já disse, de ir para o exterior e tudo o mais. E nós

vamos estar, Sr. Presidente, apresentando o requerimento pedindo que a Federação

Paulista de Futebol envie para nós os originais ou as cópias autenticadas de todos esses

documentos. O descuido total, porque sequer a assinatura do pai desse menor teve

reconhecida a firma. Qualquer um pode assinar, então. Imagine quantos outros casos

não existem parecidos com esses que nós estamos vendo aqui. Então, é mais um caso

que envolve o, que está ficando muito famoso, União São João, de Araras. Tem aqui

assinatura também do Sr. José Mário Pavan, nesse caso, e a assinatura de um menor,

que não poderia ter assinado os contratos, as transferências, as alterações todas, e que

foi assinado. E a mudança, e a falsificação da assinatura do pai desse menor. Portanto,

Sr. Presidente, é mais um caso que nós podemos estar amanhã também aqui buscando

esclarecer, especialmente junto do Sr. José Mário Pavan, que colocou a sua assinatura

em todos esses documentos. Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Srs. Deputados

Jurandil Juarez e Pedro Celso. E creio que as informações oferecidas aqui por V.Exas.

apenas confirmaram aquilo que nós dissemos no início dos nossos trabalhos: que a

vossa missão foi coroada de êxito, que o relatório aqui apresentado está à altura das

expectativas da Comissão, dignifica o trabalho da Câmara dos Deputados, desta CPI.

Creio que momentos importantes dos depoimentos colhidos foram além, me parece, do

que as próprias autoridades policiais e judiciais do Brasil, de Portugal e da Itália teriam

conseguido, principalmente o episódio das informações oferecidas pelos advogados e

procuradores do empresário Juan Figer. Possivelmente, a própria autoridade judicial
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portuguesa não tenha, até aquele momento, não tenha tido acesso não só aos nomes,

como aos endereços dos portugueses responsáveis pelos passaportes que chegaram às

mãos de jogadores brasileiros. Creio que, amanhã, com a presença dos empresários

Tiroga, dos ex-jogadores Careca e Edmar, do jogador Dedé e do empresário Jimmy

Martins — cujo paradeiro, infelizmente, nós não conseguimos até agora apurar e que,

segundo o Sr. José Mário Pavan, teria sido aquele que fez a entrega do passaporte em

Lisboa, passaporte que, depois, o Sr. José Mário Pavan entregou ao jogador Jeda, em

Milão —, creio que nós fechamos aqui um círculo em torno, pelo menos, de um caso de

falsificação de passaportes, não apenas localizando o jogador, mas passando pelos

empresários, pelos procuradores, até o próprio clube italiano envolvido nesse processo.

Nós temos ainda uma longa pauta a cumprir: a nomeação dos Sub-Relatores das

Subcomissões, ou seja, são oito Subcomissões, cinco das federações, que nós dividimos

por região, de acordo também com o Relator Deputado Silvio Torres, e mais três, a de

menores, passaportes e legislação — nós temos que fazer isso ainda hoje em reunião

reservada; a votação também de alguns requerimentos e a discussão também da própria

agenda para o recesso e para os próximos dias. Então, em função dessa agenda que

ainda precisa ser cumprida, eu solicitaria de todos os Parlamentares que tenham

perguntas ou esclarecimentos a fazer aos dois Deputados que participaram dessa missão

a Portugal e Itália, que fossem breves, tanto nas perguntas quanto nas respostas, para

que nós pudéssemos deliberar o restante da pauta ainda no dia de hoje. E digo ainda

também que tenho em mãos uma carta que recebi do Sr. José Mário Pavan, onde ele

praticamente descreve a mesma trajetória que levou o passaporte português às mãos do

jogador Jeda, coincidindo com o relatório prestado aqui pelos Deputados Jurandil Juarez
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e Pedro Celso. Eu passo a palavra ao Relator para alguma pergunta ou esclarecimento

aos dois Deputados e, depois, aos demais membros da Comissão. Com a palavra o

Deputado Silvio Torres. E reafirmando, já que são 16h10min, que a gente procure

abreviar os esclarecimentos para o prosseguimento da reunião. Com a palavra o

Deputado Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Obrigado. Presidente, em primeiro lugar,

eu quero também aqui reforçar os cumprimentos aos dois Deputados que tão

brilhantemente nos representaram nessa tarefa e que, sem dúvida nenhuma, trouxeram

para esta CPI uma grande contribuição, e que, além de tudo, vai significar um passo

importante para nós, para as nossas investigações sobre essa questão. Eu queria,

também rapidamente, esclarecer algumas dúvidas. Talvez eu não tenha ouvido, mas eu

vou repetir. Primeiro lugar, é o seguinte: esse esquema de passaportes que foi

constatado lá para vocês, por vocês, ele é o mesmo esquema que serviu aos jogadores,

serve também aos trabalhadores clandestinos, essas pessoas que vão para lá?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Se me permite, Deputado Jurandil. As

autoridades, nobre Relator, que nós conversamos, tanto as autoridades da INTERPOL

portuguesa, quanto também da Polícia Judiciária portuguesa, como também as

autoridades fronteiras e estrangeiros, eles têm uma posição muito clara de que entendem

que não. Uma coisa são as máfias que agem hoje em Portugal, como a máfia albanesa, a

máfia russa, a própria portuguesa, que trata de questões de tráfico de menores, de

prostituição, de migração ilegal de trabalhadores para aquele continente, e outra coisa, à

parte, é a questão dos jogadores que, nos parece, exige um refinamento maior. Então

esse é o entendimento dessas três — o Deputado Jurandil, com certeza, vai concordar
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comigo —, essas três autoridades que nós conversamos, Judiciária, INTERPOL e

autoridade estrangeira de fronteiras; entendem que não. Uma coisa é essa máfia que

trata de ligações ilegais, de prostituição, outras coisas mais; outra coisa é o futebol,

jogadores de futebol que, do nosso ponto de vista, parece que está exigindo muito mais

requinte e sofisticação nesses tipos de cometimento de ilegalidades.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Muito bem. E a questão...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Só pra complementar...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...eu queria lhe dizer por que da nossa

convicção também. É que a repressão geralmente chega no mais fraco, né? Então, nós já

temos quatro brasileiros presos em Setúbal e não foi possível estabelecer nenhuma

vinculação com jogador de futebol, ou seja, quem tá tratando da questão do futebol deve

ser alguém mais refinado, não é, um crime um pouco mais sofisticado. Porque, os outros,

esses estão sendo apanhados.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E empresários, quer dizer, além do caso

do Jeda e do Dedé, que foram intermediados pelo Careca, e do caso do Edu, que foi do

Juan Figer, e os outros jogadores, além do Warley, que também, que foi pelo Juan Figer?

Mas e o Dida e os outros jogadores, existem outros empresários também participando

disso; os nomes de outros empresários, além desses dois?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Olha, não surgiram. Mas

principalmente a imprensa colocava uma questão para nós com muita clareza: não é

correto o raciocínio nosso — que nós tínhamos a informação, nós divulgávamos a

informação — de que só os dois, o Edu e o Warley, eram intermediados pelo Sr. Juan
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Figer. Inclusive, uma coisa que foi colocada en passant, nós não fomos a Udine, porque

nós atrasamos a viagem. Não estava programado, mas nós iríamos pedir licença, nós

iríamos pra Udine, porque lá eles nos informavam, com a convicção que eles tinham de

ter trabalhado, que lá nós teríamos a resposta de muitas das nossas indagações nesse

caso particular, de que o grande empresário que cuidaria desse assunto — eu estou

falando sob hipótese — seria o Sr. Juan Figer.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E essa transferência, ela é feita, a

transferência no caso do Jeda, do Jedá, ela é feita diretamente... foi feita diretamente

entre União São João e o clube do Vicenza. E as transferências são registradas na FIFA,

não sei; salvo engano, elas são enviadas. O clube é obrigado a enviar. Tem alguma

informação se foi enviado pelo valor de 300 mil ou de 1 milhão de dólares? Poderia...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O contrato de jogador de futebol... A

informação que a gente tem é que o contrato de jogador de futebol, esse é registrado. Um

contrato de transação comercial, vamos considerar que o passe dos jogadores seja uma

mercadoria, esse não é obrigatório. E a informação que nós tivemos das autoridades

judiciais e policiais da Itália é que seria esse... seriam dois contratos: o contrato de

jogador de futebol e a transferência que teria sido feita com esse valor de 1 milhão de

dólares.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Deputado, só a título de informação:

transferência se faz através da CBF. As colocações que estão sendo feitas, inclusive o

problema do contrato na Federação Paulista... Os contratos de jogador de futebol são

registrados na CBF; eles passam pela Federação, mas têm que ser registrados na CBF.

As transferências são feitas via CBF. A legislação...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Desde 98?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Desde os... do início. É assim: a

federação... federação estrangeira, no caso, a federação italiana, solicita... solicita a

transferência do jogador à federação de origem que, no caso, é a federação... que é a

CBF, e a CBF dá ou não. A CBF pra dar, tem que ter uma autorização do clube pra fazer

essa transferência. E mais, hoje é obrigatório que você mande o contrato de negociação

do jogador pra que tenha essa transferência. É muito simples: se existe, se foi feito esse

contrato, é simplesmente requisitar o contrato, que deve estar registrado na CBF, e a

transferência, quando foi feita e quando foi requerida. Ela não pode acontecer de outra

forma. Essa é a forma mundial, internacional de funcionar, não tem outra.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado pelo

esclarecimento, Deputado Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Dentro do assunto, Presidente, pra

deixar claro, nós vamos receber esse documento, mas ficou claro, pelo menos o meu

entendimento é que existe uma contrato de intermediação da transferência do jogador

Jeda, que é firmado...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Esse é particular, Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Isso existe, mas eu só estou lhe

dizendo; esse pode existir, mas é um contrato particular que não vai a registro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, mas é este contrato que estipula

— que, no meu ponto de vista, nos interessa —, estipula os valores reais de uma

transação e, eventualmente, sonegação do Imposto de Renda e a evasão de divisas.
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Porque se você disser que a transferência foi gratuita, por quê? Porque o jogador não

tinha um ano — desculpa eu estar entrando muito no detalhe —, mas o jogador não tinha

um ano, tem direito a 15%. Se tiver direito a 15%, quanto foi? Zero, mas a existência do

contrato de intermediação, esse nos interessa, que me parece que aí é que está o busílis

da questão.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Só estou explicando a transferência...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Eu só gostaria de esclarecer também,

porque o Deputado Eurico Miranda disse muito en passant, diga-se, a respeito da

questão da Federação Paulista. O documento tá aqui carimbado, dia 29 de julho de 98,

certo, com o original pela Federação Paulista de Futebol nessa questão do jogador

Francisco José de Oliveira...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Deputado, deixa eu te explicar como é

que funciona...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – ...a falsificação da assinatura do pai dele.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mas eu... é só pra explicar como

funciona.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Olha, eu não vou — não vou

permitir, não, é muito impositivo —, eu vou sugerir que nós não façamos aqui um debate

sobre as normas, a regulamentação...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Isso não é debate. É pra gente não

colocar muito, de repente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ...do tipo de contrato, porque nós

não temos tempo pra isso. Ou seja, amanhã...
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Tudo bem, só que... só que pedir... é só

pra adiantar, pedir à Federação Paulista e não pedir à CBF é ter a informação da

Federação Paulista que ela não tem contrato nenhum. Nenhuma federação tem contrato

nenhum. Eu só estou tentando esclarecer e ajudar, pra que o Deputado, quando vai pedir

esse contrato, ele não peça à Federação Paulista, ele peça à CBF. Porque a... nenhuma

Federação tem nenhum registro de contrato. O contrato passa na federação, recebe o

carimbo, e é encaminhado para a CBF, e é registrado na CBF. É apenas pra que não

tenha que se fazer um novo requerimento solicitando esse contrato.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito bem. Algum dos Srs.

Parlamentares quer pedir algum esclarecimento aos Deputados Jurandil e Pedro Celso?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu gostaria.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Dr. Rosinha. Em seguida,

Deputado Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Serei bem rápido. Nessas análises dos

passaportes, esses profissionais que pra lá vão, o passaporte deles é de turista ou eles

têm passaporte de trabalha... de trabalho? Eu estou perguntando isso porque foi dito que,

acho que foi o Jeda, um deles veio até aqui pra fazer um outro visto, voltar. Qual é essa

situação?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu só vou pedir licença para, a

única exceção até agora, atender a um telefonema aqui, porque é um Deputado da nossa

Comissão que se encontra na Europa, e eu preciso atender. Solicitaria ao Deputado

Eurico Miranda que assumisse a Presidência momentaneamente. Por favor. Com a

palavra os dois Deputados pra responder.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001272/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 06/12/00

37

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Dr. Rosinha, a informação que nós

temos é de que, no caso do Jeda, especificamente, ele levou um visto pra trabalhar na

Itália. Então, ele tem um visto...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Visto de trabalho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É, visto de trabalho, porque, inclusive,

ele não poderia mais ser turista pelo fato de que a Questura é que está orientando o

procedimento dele. Ele estava lá na Itália já de forma irregular. Ele teria que renovar o

visto pra poder trabalhar. E ele está contratado, ele trabalha regularmente, mas como

extracomunitário.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá. Eu falei passaporte, foi um lapso. É o

visto. O visto de todos eles, é visto de trabalho, de todos os que vocês encontraram, ou

vocês encontraram a irregularidade de que ele chega como turista e tá jogando bola?

Essa é a irregularidade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, a irregularidade que existe é

apenas com referência ao passaporte falso. Ele como extra... O Dida, por exemplo, ele é

extracomunitário, tá trabalhando lá normalmente, o passaporte dele tá regular, mas o

passaporte brasileiro. Ele não pode entrar naquela... ele não pode entrar, normalmente,

no jogo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É só isso.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Sr. Presidente, enquanto o senhor tá

presidindo a sessão, gostaria de fazer uma pergunta ao...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Eurico Miranda) – Com a palavra o Deputado

Júlio Delgado.
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O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Eu só gostaria de fazer uma pergunta: na

sua colocação, V.Exa. disse que existe um número de 10 mil pessoas, a respeito disso,

que estão entrando ilegalmente em Portugal. Seriam brasileiros que estão entrando,

numa média de 10 mil, mais ou menos isso, independente da função, da atividade. Não é

só a questão do futebol. Logicamente que nós não vamos ter esse número indo jogar

bola em Portugal. Mas gostaria de saber se esse número de pessoas que entram

clandestinamente pra trabalhar em Portugal estão aí, pelo que vocês puderam localizar,

também flutuando por toda a Europa e se vocês conseguiram estimar que em toda

Europa — que a gente sabe, hoje tem jogadores brasileiros jogando até no Leste, no

antigo Leste europeu, em diversos países da Europa —, se devem existir jogadores ou

até adolescentes que foram, como ontem nós tivemos dois jornalistas também nessa

situação, que entraram na Europa com visto de turista, como disse o Deputado Rosinha,

e estão hoje praticando o futebol de uma forma, vamos dizer, estão pra ser legalizados no

futebol europeu se conseguirem um passaporte da Comunidade.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não, nós temos, Deputado, que separar as

coisas. Uma coisa é o que nós fomos investigar, que é a questão dos passaportes

portugueses falsos no que diz respeito a jogadores de futebol; outra coisa é o que nos

relatou o Cônsul-Geral do Brasil em Lisboa, que é o aumento de brasileiros que chegam

àquele país, especialmente nos últimos dez meses, segundo eles, o entendimento deles,

muito fruto do que alguns órgãos de imprensa vêm divulgando, de que Portugal é uma

maravilha, de que Portugal tem vaga pra todo mundo, de que vão ganhar milhares de

dólares naquele país e muitas pessoas indo pra lá. Isso acabou pela criação de

quadrilhas que estão se especializando em levar brasileiros pra lá e brasileiros que vão
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em busca de um emprego em Portugal, ou de fazer de Portugal porta de entrada pra

outros países da Europa, ou ainda de passar por Portugal com rumo aos Estados Unidos

também. Esses são os casos que nós temos lá. A situação de jogadores menores

jogando em Portugal, tem um anexo aí também, que é uma coisa que vamos ter que

desdobrar depois, a respeito de menores que estão jogando futebol em Portugal. Nós não

podemos responder agora numa... se isso tá numa situação de legalidade ou de

ilegalidade, certo? Então, esse número grande de brasileiros que chegam a Portugal são

dos mais variados tipos, com os mais variados fins, certo, e chegam, batem na porta do

Consulado buscando um mínimo de proteção, buscando um mínimo de apoio pra

permanência deles lá. E o que nós vimos, inclusive, nos dito por várias pessoas, inclusive

do Consulado e também pela imprensa portuguesa, conforme tem uma matéria de página

inteira de um jornal chamado O Público, de Lisboa, que diz quantos brasileiros estão

sendo tratados como escravos, vivendo em barracões miseráveis, e também brasileiros

vivendo e dormindo em... dormindo, melhor dizendo, em contêineres de lixo por lá. Então,

essa é uma situação que eu e o Deputado Jurandil Juarez, também, já decidimos

apresentar um requerimento junto à Comissão de Direitos Humanos aqui da Câmara dos

Deputados, para que investigue o caso e tome algum tipo de providência.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado Eurico

Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Cumprindo a vossa determinação, eu

precisava de alguns esclarecimentos, mas vou depois pessoalmente com os Deputados

procurar. Mas eu acho que não só eu quero parabenizar o Deputado pelo relatório, pela

seqüência que está absolutamente lógica. Mas eu só queria colocar dois pontos: primeiro,
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é fundamental que se saiba a origem desse jogador. Ele é do Pará. Mas como ele veio do

Pará?

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Hein? Ele é de onde?

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É o Jeda. Isso é fundamental.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu tenho essa informação

completa pra V.Exa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É. Isso é importante, pra ver como é que

ele chegou no União São João e se ele participou de algumas partidas no União São

João etc. Se foi alguma coisa montada exclusivamente pra ele, pra fazer esse tipo de

negócio. Se essa partida que ele jogou, ele jogou pelo União São João. Quer dizer, ele

foi, na verdade, por ...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não, ele veio, saiu lá de uma

cidade do interior do Pará, foi trazido de barco por um olheiro, que chama Quiroga — que

amanhã vai estar aqui o Sr. Eliseu —, foi levado a São Paulo. Em São Paulo, ele passou

para o União São João, o União São João emprestou-o para esse torneio de verão na

Itália ao Campinas, que é o time do Careca e do Edimar. Esse torneio é disputado todo

ano na Itália. E dessa vez o Careca e o Edimar reforçaram, com cinco jogadores do

União São João. O Jeda foi o vice-artilheiro desse campeonato, com cinco ou seis gols. E

aí despertou o interesse do Vicenza, que fez o negócio com o União São João.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Pronto, aí começa a ilegalidade, porque

ele foi disputar pelo Campinas e não poderia ter disputado pelo Campinas. Quer dizer,
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esse torneio, ele ... Não se empresta um jogador, simplesmente se empresta um jogador.

Isso é mediante um contrato, a cessão é feita, tem que ter uma transferência. Quer dizer,

já começa ... Por isso que é importante ver qual é a origem. E, na verdade, eu já estou

pressupondo que, como Campinas é o clube do Careca, que ele já foi feito com a

intenção de acontecer. Agora, também para os Deputados, e principalmente para os

Deputados que fizeram esse brilhante trabalho, mostrar que o problema do passaporte

para as equipes estrangeiras, passaporte comunitário, para as equipes estrangeiras, é

porque a legislação lá determina que você só pode ter um número de dois ou três

estrangeiros, dependendo do país, e pode ter os comunitários à vontade. Você pode ter

dez, vinte, comunitários na equipe. Então, as equipes estrangeiras, elas exigem que o

jogador que já estoura o limite... Quer dizer, então, nós temos que procurar separar essa

máfia do clube estrangeiro, porque, de repente, o clube estrangeiro, ele tá à vontade. “Eu

recebi o passaporte, eu só aceito o jogador com isso”. E essas transações são feitas ... Aí

que têm esses empresários no meio que colocam essa diferença de trezentos e um

milhão. Se for comunitário é trezentos, e o outro é um milhão. Então, nessa linha de

investigação — e que os Srs. Deputados estão muito bem — é no sentido de separar...

Quer dizer, na verdade, que o clube estrangeiro não tem nada a ver com isso. Eu só

posso escrever aqui aquele que é comunitário, quando você não verifica se o passaporte

é falso ou o passaporte não é falso. Esse pessoal é que faz isso, esse pessoal, essa

máfia que existe é que faz esse tipo de operação. Se nós desviarmos a atenção para ...

como se os clubes estrangeiros tivessem alguma culpa, os clubes estrangeiros não têm

nada a ver com isso. É só nesse sentido que eu sei que vocês fizeram um trabalho de

profundidade, ouviram as pessoas. E lá estão muito à vontade. Eles também estão
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procurando esclarecer. Quem de lá ... Mas, de lá, você não conseguia fazer isso sozinho,

não. Isso é feito com pessoal de lá, mas principalmente com gente daqui. Quer dizer, aqui

tem gente que faz isso. E não é feito de hoje. Eu digo isso, porque toda vez que você é

consultado, um dirigente, você é consultado sobre uma negociação de um jogador,

perguntam logo o seguinte: “Esse jogador tem ascendência européia?” Quer dizer,

européia, no caso, da comunidade. Se ele tem ascendência. Então, é porque eles têm

interesse em procurar saber se o jogador tem, e fazer isso e aquilo. E a coisa não

começou hoje. Agora, graças a Deus, está sendo descoberto. Era essa colocação que eu

queria fazer, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Eurico

Miranda. Deputado José Rocha, quer usar da palavra? (Pausa.) Por favor, Deputado

José Rocha. Sr. Deputado, depois, eu quero também — talvez, amanhã seja a

oportunidade — esclarecer o Deputado Eurico Miranda sobre a atitude dos clubes

estrangeiros, tantos dos italianos quanto dos espanhóis, que não me parecem tão

inocentes em torno desse episódio. Mas, amanhã, no depoimento dos jogadores, eu

presto também essa informação. Deputado José Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Eu quero cumprimentar os dois Deputados,

Jurandil e Pedro Celso, realmente por esse brilhante trabalho que realizaram. Acho que

isso engrandece ainda mais os trabalhos desta Comissão. E dizer que realmente aí ficou

constatado essa conexão entre “empresários”, vamos dizer assim, entre aspas,

brasileiros e estrangeiros, nessa máfia da falsificação dessas documentações. E que

também o jogador que tenha essa ascendência, como disse o Deputado Eurico, européia,

tem um valor maior do que aquele outro que não disponha dessa ascendência, mesmo
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que jogue o mesmo futebol, apesar da função da legalidade que lá ele adquire para poder

jogar em vários ... ser transferido de um país para outro, com o passaporte comunitário. E

também ficou — acho que aí nós temos que esclarecer, e aí tem que também ser

inquirida a CBF e a FIFA — que a CBF e a FIFA têm que estar atentas a esses

problemas para que casos desses clubes que vão jogar no exterior e que levam

jogadores irregulares, e que esses jogadores por lá ficam através de um expediente

também irregular, que também a FIFA e a CBF têm que estar atenta a isso e que isso

seja regulamentado e que seja fiscalizado por essas entidades do futebol, porque nós

não podemos admitir que um clube brasileiro vá jogar no exterior, lá através de um

torneio já previamente estabelecido apenas para que esses jogadores tenham

oportunidade dessa transferência irregular ou ilegal. Acho que isso aí é uma coisa que

tem que se aprofundar bastante nisso aí. E nós chegarmos a uma responsabilização

também dessas entidades do futebol, que não podem estar alheias a esses

acontecimentos. Acho também que cabe a essas entidades estar atentas a isso e a esses

procedimentos que dizem respeito aos jogadores brasileiros, ao futebol, não só do nosso

País, mas dos outros países que estão vinculados à entidade maior do futebol mundial,

que é a FIFA. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado José

Rocha. Deputado Ciro Nogueira, com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados,

antes de tudo, parabenizar os dois Deputados que estiveram lá pelo brilhante trabalho.

Mas, Sr. Presidente, o que tá me preocupando são questões práticas. Pelo que eu vi no

depoimento dos dois Parlamentares, o crime foi feito em Portugal. Essas pessoas saíram
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daqui com passaportes normais, brasileiros, né, e eu não vejo como nós possamos

impedir esse crime, a não ser denunciar às autoridades portuguesas para que elas

tomem providências. E vou lhe ser sincero, não vejo o que isso tá prejudicando de mais o

futebol brasileiro, porque são jogadores, a maioria são jogadores consagrados, tipo Edu,

jogador que foi vendido por 8 milhões de dólares. Minha preocupação maior tá na

questão dos jovens, daquela outra questão que foi debatida aqui ontem, que também eu

me preocupo como é que nós vamos impedir isso, porque aqueles jovens que saíram

daqui, saíram com permissão dos pais, os pais permitiram. Não adianta, porque você não

pode proibir isso, né? Acho que esta Casa teria um papel decisivo junto à CBF, já que se

existe a intenção da própria FIFA de proibir esse tipo de que um garoto saia daqui e seja

registrado por um grupo de fora, garoto de 15, 16, 17 anos, esse é que nós temos que

trabalhar para que se proíba esse tipo de comportamento, para que essas crianças não

sejam aliciadas aqui da forma como estão sendo para que sejam registradas no futebol.

Ontem, nós vimos aqui um jogador que tá no Barcelona, né, parece que um jogador que

vai explodir daqui algum tempo, o rapaz tem 13 anos de idade. Foi aliciado aqui por um

olheiro. E, quer queira quer não, você culpar um pai que tá com os filhos passando fome,

com a família, de impedir que a criança ... Porque muita gente aqui diz: “Ah, mas ele tá

recebendo 250 dólares lá, é uma miséria”. O pai tá recebendo aqui nem 100 dólares

como salário mínimo, né? Então, você proibir esse tipo de coisa vai ser complicado. Nós

temos é que fazer um trabalho junto à FIFA, junto à CBF, ou ir uma delegação junto ao

seu Presidente Blatter para se tentar que se mude essa legislação. Pelo que foi

informado ontem aqui pelos jornalistas, existe uma intenção da FIFA de proibir isso que

ela tá vendo. Pelo que se fala, sai em torno de mil garotos por ano aqui do País para



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001272/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 06/12/00

45

serem registrados fora. Então, espero que esta CPI, vamos pelo trabalho mais prático,

porque essa questão de nós proibirmos e ir atrás desse passaporte em Portugal para

proibir é igual aquela história de nós proibirmos a imigração aos Estados Unidos. Não é?

Então, fica, na parte prática mesmo não nos cabe tanto punir essas pessoas. São

pessoas que tão apenas buscando um melhor salário aí fora de qualquer forma, como

muita gente tá buscando migrar para os Estados Unidos, para qualquer outra parte do

País. Então, acho que esta Casa tem que trabalhar com essa parte mais prática,

principalmente nós tentarmos junto à CBF para que a FIFA faça proibição, que acho que

é o grande mal do futebol brasileiro essa questão desses jovens que estão saindo do

País. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Ciro

Nogueira. O Deputado Jurandil Juarez quer fazer um comentário sobre a colocação de

V.Exa. Com a palavra o Deputado Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Meu nobre Deputado Ciro Nogueira,

pela escala que foi feita aqui, nós fizemos um sorteio que quem coubesse por Eurico

Miranda, ia ficar meio difícil, por isso ficou com o Presidente a tarefa dele lhe responder.

Ficou mais fácil pra mim lhe dizer isso, porque o Eurico, nós fizemos um sorteio aqui que

seria o Presidente. (Riso.) Mas, Deputado, o crime que tá sendo cometido, o do

passaporte falso, ele é mínimo, embora vai ter uma repercussão enorme sobre a vida

dessas pessoas que são cidadãos brasileiros. Por exemplo, o Jeda nos disse que ele

“bateu piano” mesmo, ele tá respondendo a um processo. Como lá não tem inquérito

policial, ele vai ser denunciado ou não. Com a repercussão que isso tá tendo na

imprensa, muito dificilmente. Veja bem. Se não houver até uma gestão diplomática, muito
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dificilmente esses jogadores não serão indiciados e condenados. E o que que eles têm a

ver com isso? Nada, eles iam jogar futebol. Estão jogando futebol. Bom, lucraram alguma

coisa? O pobre do Jeda disse: “Não recebi nada. Eu recebo meu dinheirinho de mil e

poucos dólares e é só isso”. Em contrapartida, tem por trás dele um contrato de 1 milhão

de dólares, que aí, sim, tem evasão de divisas. A gente pode descobrir isso. Porque se

alguém fez essa negociação por fora, certamente esse dinheiro não entrou aqui. E

sonegação de Imposto de Renda. Esses, sim, são dois crimes contra a ordem fiscal

financeira do País. Se nós conseguirmos chegar a quem comete esses crimes, a gente,

primeiro, evita que o cidadão... Eu vou dizer uma coisa: a ingenuidade do Jeda — ele

pode ser um grande artista —, mas a ingenuidade dele lá... Ele tá na “boca do lobo”, não

escapa. Tem que alguém dar assistência pra ele. Agora, a gente deve pegar esses daqui

que ficaram com o dinheiro. Se nós conseguirmos isso, já bastaria para esta CPI ter

existido.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – E vou ser sincero. Eu não, eu não... O

senhor teve lá com o Jeda, conheceu pessoalmente essa questão da ingenuidade. Eu

não entendo como é que a pessoa seja tão ingênua de sair daqui com um passaporte, e

lá vai tirar outro passaporte no país. Eu não sei ...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ele não tirou.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Ele não tirou?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ele não tirou. Tiraram pra ele.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Tiraram? Ele não teve participação

nenhuma nesse passaporte? Eu chego a duvidar.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Olhe, Deputado Ciro Nogueira, só

vou lhe dar um exemplo.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Eu duvido.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Sábado, em São Paulo, um

jogador, esse Oliveira, me procurou na minha casa e disse o seguinte: “Eu soube que

tenho um passaporte falso. Eu vim lhe entregar”. “E como o senhor conseguiu esse

passaporte?” Ele disse o seguinte: “Cheguei pra jogar no Maiorca da Espanha. Com

quinze dias que estava lá, o supervisor do clube, o Sr. Fulano, um espanhol, disse:

“Passe na Secretaria pra pegar seu passaporte.” É um jogador, um jovem de 19 anos, do

interior de Minas, nunca tinha ido nem a São Paulo, nem a Belo Horizonte, foi direto pra

Maiorca. Ele achou que cada um que chegava ali tinha direito a um passaporte. O

supervisor do clube diz “vai pegar o seu passaporte”, ele passou na secretaria do clube e

pegou o passaporte e guardou. Nunca usou o passaporte, trouxe de volta, porque

cumpriu o contrato. Quando chegou aqui, soube que tinha o problema de passaporte

falso, ele foi lá no clube dele, o União São João, por sinal, e disse: “Esse passaporte aqui

é dos falsos ou é dos verdadeiros”. Aí o pessoal disse: “É dos falsos”. Aí ele disse: “Ah,

então, vou entregar pra CPI”.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Eu vou ser sincero, Sr. Presidente. Não

vejo esses jogadores tanto como vítimas, não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Tá certo.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Na minha opinião, não são tão vítimas

como eles colocam. São jogadores... Não são contratos pequenos. Eles estão lá

recebendo. Não tão lá... São contratos... Se colocar um jogador como o Edu, que saiu
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daqui por 8 milhões de dólares, dizer que esse rapaz saiu daqui, foi enganado. Não é um

jogador qualquer. São pessoas que têm procuradores aqui, que têm... Não sei, eu tenho

minhas dúvidas.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Me permita, Deputado. E os clubes que

compram lá na Europa também não é uma situação, no mínimo, estranha. Os clubes

também vão comprar jogadores com passaportes falsos de inocentes também? Essa

coisa toda que nós temos que investigar. É verdade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Deputado, o senhor colocou de novo a

questão. Eu queria lhe colocar o seguinte: no caso do Edu, o Edu tem avô de

ascendência portuguesa. Veja: ele pode conseguir um passaporte comunitário. É o

passaporte dele que é falso. Ele não é falso. Falso é o passaporte. Se ele esperasse

normalmente a investigação, se ele tem mesmo laços familiares com os portugueses, ele

teria... Por exemplo, o Marco Aurélio, ele tem um passaporte, e ele é brasileiro.

Conseguiu, porque ele casou. O Aldair, ele é casado com uma italiana. Essas situações,

elas se legalizam. O caso que nós estamos investigando é do passaporte, é do

documento falso.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Eu não entendo, Deputado, como é que

nós vamos proibir essa prática. Com uma legislação aqui no País?

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Pela ordem.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Aqui no nosso País? Se o crime foi feito

em Portugal?
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Pela ordem. Acho que a colocação do

Deputado é pertinente, meu caro colega, porque, se o passaporte foi feito em Portugal, o

crime foi cometido em Portugal por pessoas de lá. Aqui, nós não temos... Aliás, V.Exa.,

meu caro Presidente, teve hoje cedo com o próprio Diretor-Geral da Polícia Federal. E

essa foi uma das indagações que nós colocamos. Se o crime foi cometido lá, cabe à

autoridade portuguesa tomar toda e qualquer tipo de providência.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – E ele acrescentou: não usou o

passaporte.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Se o jogador, por exemplo, se o jogador

trouxer o passaporte falsificado pro Brasil e usar o passaporte no Brasil, aí, sim, o jogador

que tá usando passaporte falso pode até ser indiciado por uso de documento falso.

Agora, o que o nosso colega tá colocando é totalmente pertinente. Se o crime foi

cometido lá, o que cabe a esta CPI é acionar as autoridades locais, comunicar o que foi

descoberto pelos nossos colegas, tá certo, pra que o crime seja investigado lá.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – O que eu não vejo, Sr. Deputado, é isso

ser feito ...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mas a trama foi feita aqui. (Riso.) Foi

consumada lá, mas a trama foi feita aqui.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Aí, é difícil, né? Então, o que me

preocupa é a parte prática: como é que nós vamos proibir isso? Nós temos que ver ...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É o seguinte: o Jeda e todos os dois saíram

daqui, eles podiam não saber o que ia acontecer, mas por trás tem um empresário que...
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O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Mas como é que você vai punir esse

empresário aqui no Brasil...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tem brasileiro por trás, Deputado.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tem brasileiros que organizaram a ida até lá,

e nós vamos investigar e chegar neles.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Certo. Aí como é que você vai punir eles?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A CPI investiga, não pune. Quem pune é o

Poder Judiciário.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Sim, meu querido.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Consta-se no relatório, e o relatório vai...

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Deputado, o senhor está se fazendo de

ingênuo. Como é que o Poder Judiciário do País vai punir por um crime feito em

Portugal?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O crime começa a ser organizado aqui no

nosso País. Ele não sai daqui.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Ah! você provar isso aí, como é que vai

ser feito, se o crime foi feito lá?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas é o que nós vamos procurar fazer.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Eu acho que... Eu vou lhe ser sincero:...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ou, então, eu cruzo o braço e não faço

absolutamente nada.
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O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – ...efeitos práticos para o futebol brasileiro,

eu vou lhe ser sincero, nós temos que nos debruçar nesta CPI aqui, pois tem outras

coisas muito mais importantes para o futebol brasileiro. O máximo que vai acontece é

você vai impedir alguns jogadores de conseguir esse passaporte, de conseguir ir para

outro país jogadores já consagrados. Então, eu acho... Eu me preocupo muito mais com

a questão desses garotos que estão saindo aqui do País, e nos debruçarmos... Está de

parabéns a Comissão. Foi ótimo esses dois Deputados terem ido lá para a gente tomar

conhecimento e tudo. Mas efeito prático, você ir atrás, o Deputado conseguir provar que

formaram uma quadrilha aqui no País, que foram fazer um crime em Portugal, eu acho

que nós não vamos ter efeito prático nenhum, não vamos conseguir nada, vamos dar

com os burros n’água. Mas isso é opinião desse inocente Deputado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Que eu espero que não esteja

correto, Deputado Ciro Nogueira. Eu espero que as nossas investigações produzam

resultados não apenas para o futebol brasileiro como também e principalmente para a

imagem do nosso País. Ou seja, nenhum brasileiro pode circular na Comunidade

Européia sob suspeição de que porta um documento falso. Eu acho que...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Presidente, pelo menos uma ilegalidade

já está comprovada aqui.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Sim.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Que foi esse time ter jogado lá com

jogadores que não lhe pertenciam.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Isso.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Isso tá absolutamente... Pra mim, se

aconteceu, essa ilegalidade foi feita aqui e isso merece algo muito sério em relação a

isso. Se você não pega por uma coisa, pega por outra. Mas que eles fizeram, fizeram.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Eurico

Miranda. Eu pergunto aos Deputados Pedro Celso e Jurandil Juarez se têm mais alguma

coisa a acrescentar. (Pausa.) E não tendo, nós passamos à próxima fase da reunião.

Muito obrigado, mais uma vez, Srs. Deputados, pela grande colaboração que prestaram a

esta Comissão. Nós solicitamos aos convidados e à imprensa permissão para que

possamos fazer a segunda parte da nossa reunião.


